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A Arquivo Maaravi: Revista Digital de Estudos Judaicos da UFMG recebeu, para 

este dossiê, artigos sobre festas e comemorações no arquivo da tradição judaica. Rosh 

Hashanah (Ano Novo), Yom Kippur (Dia do Perdão), Hanukah (Festa das Luzes), 

Purim, Pessach são algumas dessas notáveis comemorações. A celebração é, assim, 

na tradição judaica, reiteradamente renovada em sua repetição. No Shabat, no Bar e 

Bat Mitzvah, no Yom HaShoah ou no Yom HaAtzmaut, a memória ancestral judaica 

pode ser reinscrita no cotidiano. No conto “Breve sexta-feira”, de Isaac Bashevis 

Singer, por exemplo, o Shabat é pano de fundo para a trama, no qual um casal pobre 

e sem filhos, num típico Shtetl da Europa Oriental, se depara com o dilema do fim da 

vida. O Shabat também está presente no conto “A prece”, de Samuel Rawet, que 

encena as relações de imigrantes judeus com os brasileiros nos subúrbios do Rio de 

Janeiro. Anne Frank, em seu Diário, relembra as celebrações que aconteciam no 

passado e como estavam ainda sendo preservadas mesmo diante das perseguições 

nazistas. Hanuká, assim como o Natal, torna-se uma só celebração, um alento em 

meio a adversidade da guerra e da perseguição. No romance Adam, filho de cão, de 

Yoram Kaniuk, os internos de um instituto de saúde mental, localizado no deserto de 

Negev, celebram o Purim, atuando, de forma catártica para o ex-palhaço, Adam 

Stein, em um espetáculo que finaliza o enredo. Para além desses exemplos, por 

intermédio de poemas, crônicas, contos, novelas, romances, peças, diários, 

autoficção, autobiografia e cartas, dentre outras produções, as festas e as celebrações 

compõem as cenas literárias como parte importante das tramas das histórias, 

entrelaçando memórias e passados, muitas vezes perdidos. A partir de múltiplas 

perspectivas, estão presentes nessa edição o foco na história sobre origens e 

evoluções das celebrações judaicas ao longo do tempo, ou sob uma perspectiva 

antropológica, os textos examinam as práticas culturais e sociais associadas a essas 

festividades. Além das contribuições ao dossiê temático, a revista ainda recebeu 

outros artigos, contos, poemas, tradução e resenha que completam o número de 

forma ampliada dentro da temática judaica. 
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